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ANEXO 1 
ENTREVISTAS 

 

Entrevista com o professor da turma 
 
Categoria: Identidade 

 
• Escola: Escola Municipal Aurora 
• Professor entrevistado: João 
• Idade: 32 anos               Sexo: Masculino 
• Tempo que exerce o magistério: 13 anos 
• Dados sobre sua formação: nível médio Normal (   ) nível Superior 

(X ) 
• Curso: Pedagogia - concluído (   )  não concluído (X) 
• Onde e quando se graduou: O curso normal foi concluído em 1993 e 

adicional no Município de Silva Jardim/RJ, numa escola pública e o 
curso de Pedagogia está sendo cursado à distância no Município de 
Casimiro de Abreu/RJ. 

• Carga horária de trabalho: 08 horas (04 horas na Escola Aurora - 
primeiro turno - terceiro ano do ciclo), (04 horas - segundo turno – 
Ciep municipalizado) 
 

 
   Categoria: currículo 
 
• Como você vê a proposta dos ciclos na rede?  

R: Bem, é uma proposta boa, onde nós podemos, assim... Ver os resultados, 
quando  pegamos... Como diz o ditado popular “pegamos no chifre do boi”. É 
um ditado popular que mostra a realidade. Quando o professor se empenha, que 
conhece, pesquisa, se empenha, sabe como é o trabalho, quando o professor não 
vê a profissão só como um emprego, mas sim, também como o dia a dia, o 
futuro do seu local... Este ciclo quando se trabalha com ele você vê o 
crescimento do aluno dia a dia. Quando você trabalha neste ciclo você pode 
estar junto com outros professores, tentando solucionar as dificuldades do aluno, 
não fica com aquela coisa de que é só você, no final do ano tem que deixar tudo 
pronto. Você divide com os colegas as suas angústias, para que ajudem também. 
Quando você trabalha em ciclos é uma coisa contínua, você começa, o outro dá 
continuidade naquilo que você pensou pra seu aluno, aquilo que você quer que 
seu aluno aprenda, e se todo... Assim é um trabalho, um projeto que o Município 
colocou que dá fruto. É só planejar e tentar mostrar para o seu aluno que você 
está ali junto com ele, para que ele aprenda, eu creio que isso, assim... Dá 
resultados. 
 

• Como você diz que é um trabalho onde os professores fazem cada um uma 
parte, cada um precisa estar enganjado no início, no meio e no fim para que o 
trabalho funcione, de que forma isto acontece na prática aqui da escola Aurora? 
R: No primeiro ano do ciclo, assim... O professor senta com seus alunos com 
toda a proposta que se tem de alfabetização, de início de alfabetização e começa 
a dar as primeiras ferramentas, as primeiras condições para que o aluno comece 
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a ser alfabetizado, ferramentas também do letramento. No final deste primeiro 
ano você senta, vê o que o aluno alcançou, é mostrado para o grupo, entre o 
orientador pedagógico da escola e nós os professores do ciclo, sobre o que o 
aluno alcançou o que faltou alcançar para que o outro professor possa pegar da 
onde a gente chegou, para dar continuidade. Mas também durante o ano letivo 
estamos sempre trocando estratégias, informações, para que um ajude o outro. 
 

• Professor, essa troca de estratégias de vocês, em que momento acontece? 
R: Semanalmente a gente tem o planejamento, onde a gente junta os professores 
do ciclo, a orientadora, a gente planeja as aulas, mas também diariamente, às 
vezes até no almoço, no lanche, a gente troca informações. Poxa! Isto aqui deu 
muito certo com minha turma em tal ano, deu muito certo com meu aluno. Às 
vezes o aluno do outro está passando pela mesma dificuldade, mesma 
necessidade, aquela estratégia ajuda o outro também. A cada momento trocando. 
 

• O que mudou na Rede Municipal de Ensino, com relação à organização 
curricular, depois da implantação do Sistema em Ciclos? 
R: Quando cheguei aqui em Casimiro de Abreu estava no finalzinho dessa 
seriação, passando para o ciclo. Onde eu trabalhava como professor, em outro 
Município era seriação. Eu vejo que quando chegavam ao final do primeiro ano 
as crianças que não tinham alcançado todos os objetivos se sentiam frustradas, 
eles viam os colegas indo para outras séries com 6, 7 anos, não estavam 
maduros para entender o que era uma reprovação, a criança caia de rendimento. 
Já quando cheguei aqui no Município e vi o ciclo implantado, eu vi que aquela 
criança que às vezes não conseguia alcançar, atingir todos os objetivos, no outro 
ano o professor seguinte ouvia o que a turma e a criança sentiam... Valorizou o 
que eu aprendi. A coisa mais importante que achei neste ciclo, é... Valorizar o 
que o aluno aprendeu, por que nem todos aprendem ao mesmo tempo, todos têm 
seu tempo de aprendizagem, têm seu ambiente de aprendizagem. É uma 
palavrinha, assim, um estalo, às vezes a criança estava aprendendo, mas não deu 
aquele estalo, às vezes não aprendeu tudo, mas com o amadurecimento do 
trabalho, no outro ano o professor continuou o trabalho, ele conseguiu atingir os 
objetivos. 
 

• Em sua concepção, quais foram os aspectos positivos observados após as 
alterações feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado nas duas últimas séries 
do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?  
R: Bem, todo o trabalho tem os pontos positivos e negativos. Se formos pontuar, 
vamos achar muitos, mas eu gostaria de colocar assim: Positivo: Quando chegou 
ao terceiro ano, que você teria que mandar para a 3ª e 4ª série (2º ciclo), você aí 
pode observar o trabalho, assim... Com a junção dos três primeiros anos formou, 
assim, a criança, lendo, interpretando e quando passou para a 3ª série do 1º ciclo 
os professores da 3ª e 4ª série tiveram a visão assim: agora eu tenho que 
trabalhar os alunos para resolver problemas, dar soluções, ortografia, gramática 
e deixou um pouquinho da parte da leitura e interpretação para o pessoal do 1º 
ciclo, que é o CBA agora. 
Outra vantagem, por que muitas escolas, algumas maiores 3ª e 4ª série já dão 
introdução para o segundo segmento 5ª a 8ª, tem divisão de matéria para que o 
aluno quando chegar à 5ª série, ele vai ver novos professores, não fica perdido 
por que a 3ª e 4ª série tem dois professores e quando chega à 5ª série tem 8, 9 
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professores, ele não fica com medo de ir ao professor já agora no ciclo, que é 
um professor que está trabalhando a parte de leitura e escrita, dando 
continuidade do CBA, a criança fica estagnada, são tantos professores e eu estou 
aqui com um professor só. São esses dois pontos positivos que eu considero 
importantes, mas procurando outros vamos achar.  
 

• Em sua concepção, quais foram os aspectos negativos observados após as 
alterações feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado nas duas últimas séries 
do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental? 
R: No caso dos negativos, quebrou um pouco do trabalho, como falei antes, que 
os professores trabalhavam juntos quebrou, a 3ª e 4ª série se afastou um pouco 
do ciclo. Nós estamos aqui trabalhando dessa forma e os professores do ciclo 
trabalham de outra. Muitos professores de 3ª série não compreendem o que os 
professores de CBA, do 1º ciclo fazem. Acham que o aluno que chega a 3ª série 
tem que estar sabendo resolver os problemas que é um trabalho deles. O ciclo é 
que deixa os alunos alfabetizados, não para estarem entendendo gramática. Este 
eu acho um ponto negativo que teve na seriação, essa divisão. 
 

• Quais os maiores desafios e/ou dificuldades encontradas para realização de seu 
trabalho em sala de aula? 

   R: O primeiro desafio, se colocarmos em ponto é familiar, a família dos alunos. 
O material que a gente vai trabalhar, o aluno é nosso material, é nossa 
ferramenta, nossa matéria prima, muitos já vêm lapidados. Alguns já vêm com 
bagagem familiar que entende o que nós estamos fazendo, outros não, com 
pouquíssima bagagem dentro da educação. Aí você começa a fazer um trabalho 
de início da criança, mostrando assim, a realidade que ela tem que alcançar. Os 
pais não compreendem o que a gente está fazendo. Por que meu filho não está 
acompanhando igual ao filho de fulano... Por que não sabe ler ainda e você está 
dando atividade junto com fulano que já sabe ler. Ele vai ficar reprovado? Ele 
não aprendeu? Cada pai, cada mãe, que foram ensinados na parte seriada, que 
não entendem, assim, esse ciclo ficam confuso. Por isso, no início, muitos pais 
vinham na sala perguntar por que o filho tinha passado de série. Está no CA, 
passou para a 1ª série, não sabe ler ainda? Era a visão que eles tinham quando 
eles estudavam. 

 
• E agora, isso mudou? 

R: Mudou um pouco, não mudou muito não, por que muitos ainda não 
compreendem. Já fizemos reuniões, já falamos para os pais, mas mesmo assim, 
ainda não compreendem. Vai passar de série? Não tem nota, não tem prova, 
como é que meu filho passou aí? Como é que meu filho está no 3º ano do ciclo 
se está na 2ª série? Para ele ainda é série. Não sabe ler ainda? Não entende o 
trabalho que é feito, isso é uma dificuldade, um desafio, é mostrar para os pais, 
que mudou. 
Outro desafio, infelizmente somos nós, profissionais, os professores também. A 
gente depara com o problema, mas se encolhe, não busca, fica com medo de 
dizer que não sabe. Isso é outra dificuldade. Eu mesmo coloco às vezes, fico 
com medo de dizer que não sei. Por isso, voltando no início, resolvi fazer 
pedagogia, para buscar coisas que não sei. A gente fica com medo. O professor 
João não sabe fazer isso? Vem me perguntar? A gente fica com medo e em troca 
desse medo, outros que a gente pergunta, ao invés de ajudar eles criticam. Foge 
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ao que eu disse antes do compartilhamento e de um trocar com o outro. Muitos 
colegas fazem isto, infelizmente essa é a realidade de qualquer lugar de trabalho, 
qualquer repartição, seja pública, privada, sempre tem aquele que quer puxar o 
tapete. Em qualquer lugar tem. 
Terceiro e último desafio é o próprio aluno, principalmente quando vem de 
transferência, de outra escola, de outro Município, que não trabalha esse 
método... Essa é a minha realidade. Hoje, essa é a minha realidade. Eu tenho 
muitos alunos de outro Município, de outras escolas que não trabalhavam assim. 
Nesse finalzinho, nós estamos agora em outubro, inícios de novembro, final do 
ano letivo, já dá para dizer eu consigo trabalhar, mas no início quando comecei a 
trabalhar com essa turma, foi difícil, posso dizer que andava com o cabelo em 
pé. No início do ano eu tinha crianças no nível pré-silábico, no início da escrita 
e tinha crianças que podiam passar para a 3ª série no meio do ano, se fosse 
possível, então foi muito complicado, até conseguir mostrar para eles que eram 
capazes. Os que vinham de fora eram capazes de acompanhar minha turma e 
aqueles que estavam adiantados eram capazes de ajudar os que necessitavam, foi 
difícil. Essa é a realidade de quem vem de fora, que ainda não tem essa visão da 
aprendizagem, de forma de ensino, é um desafio na sala de aula. 
 

• Então você diz que existem essas diferenças em relação às crianças que chegam, 
tirando essa coisa da chegada das crianças de outros Municípios, de outras 
escolas, quais são as diferenças e como você classificaria essas diferenças para 
mim na sala de aula? Que instrumentos você utiliza para diminuir essas 
diferenças? 
R: Eu sou um pouco artístico, eu gosto muito da arte, tanto do teatro, música, 
coreografia, trabalhos de pintura, jogos, juntos, por que isso dá para trabalhar 
com todos. Então, não precisa você saber ler um texto completo, interpretar, 
para fazer uma dança, por que todos fazem. Esse trabalho com artes, com 
coreografias, danças, músicas, isto já contribui muito para o agrupamento deles, 
para essa diversidade de aprendizagem, diversidade de, posso dizer, de ambiente 
intelectual que eles têm até em casa de onde vêem e até diversidade social que 
eles possuem. Acho que... Todos juntos... Teatro faz junto, jogos fazem juntos, 
usufruem da parte lúdica. Todos têm capacidade, indiferente do nível que eles 
estão. Todos conseguem participar. Quando eu comecei a trabalhar isso, aquela 
diversidade que eles tinham sumiu. Dá uma música, eles cantavam, 
interpretavam, encenavam a música. Então não precisava ler o texto, ouvindo 
eles já decoravam a música todinha, com a música decorada eles encenavam, 
interpretavam, quando iam para a parte escrita e a leitura eles já sabiam a 
música. Quando eu passava o texto da música aqueles que não conseguiam ler, 
convencionalmente, liam à música que estava no quadro ou num cartaz. Deu 
para trabalhar as diferenças, a diversidade deles.  
(damos uma pausa na entrevista, para a entrada de crianças no auditório e nos 
deslocamos para a sala de leitura).  
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Categoria: organização das turmas 
 

• No início do ano letivo ao se organizarem as turmas, quais são os critérios 
usados para esta organização? Você, enquanto professor (a) tem alguma 
participação na estruturação das turmas?  
R: Bem, com certeza tenho. Esta é uma parte mais da orientação da escola, mas 
nós que somos professores estamos ali juntos, por que ninguém melhor que o 
professor para conhecer seu aluno, para saber como ele está. Em relação a isto, 
ao final de cada ano e início do ano seguinte os professores do ciclo juntos com 
o orientador montam as turmas de acordo com a aproximação. De que forma? 
Se minha turma tem 30 alunos, que vai para o próximo ano do ciclo e a do 
colega tem 28 alunos, no ano seguinte nós tentamos juntar esses alunos por 
aproximação de aprendizagem. Posso colocar assim: Os alunos que estão pré-
silábicos e silábicos e indo para silábico-alfabéticos, nós conseguimos juntá-los 
numa turma. E os alfabéticos e silábico-alfabéticos em outra turma. Quer dizer 
parte mais forte e fraca? Não, mas a gente tenta fazer a aproximação para que 
não tenha uma realidade muito grande e diversidade de aprendizagem, mais ao 
mesmo tempo tenha uma diversidade para que cada um ajude ao outro nas suas 
dificuldades, por que quando o professor não consegue colocar a explicação de 
forma tão clara para o aluno, o colega compreendeu e passa para o outro o que a 
gente como professor colocou, assim ajuda. Isso é no ano anterior, quando acaba 
o período letivo. No ano seguinte, quando começa o próximo, os professores 
sentam novamente, é como se fosse o diagnóstico inicial, verifica como está 
esse aluno para assim formalizar as turmas, por que chegam alunos novos e 
durante o período de férias esse aluno cresce, estando fora, estão aprendendo 
também. 
 

• Você diz que aproximam os níveis para que eles não fiquem tão distantes e 
colocam pré-silábicos e silábicos, por exemplo, nesses dois níveis iniciais vocês 
conseguem perceber que com essa troca o avanço é maior do que se tivesse, por 
exemplo, os alfabéticos juntos?   
R: Bem, se juntasse todos numa sala só eu não sei até que ponto o professor 
conseguiria trabalhar toda essa diversidade na sala de aula. Por que quando você 
pega um alfabético que está bem mais avançado e coloca com aquele que está 
no início, o aluno que está bem início se acomoda ao invés de ajudá-lo e 
também o inverso acontece, aquele que está bem avançado se sente tão melhor 
que começa a menosprezar, aí eu fico preocupado. Agora, quando está muito 
longe, quando tenho a aproximação, eu tenho dois, três, quatro só alfabéticos 
numa turma que estão  silábicos e pré-silábicos você tem pouco deles, eles estão 
incluídos ali para ajudar, isso aí ajuda. Nós podemos assim, formar várias 
turmas, quer dizer, se você tem uma turma só na escola e tem todos os níveis, 
trabalham todos juntos, eles ficam juntos ou uma ou duas turmas só, trabalham 
todas juntas, quando há opções de fazer várias turmas, mas se nós fizermos uma 
turma só de pré-silábicos, só de silábicos, isso a gente não faz, é voltar à idade, 
ao tempo de pedra. Separar bom, ruim, mais ou menos, isso não fazemos. 
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Categoria: avaliação 
 
• Quais os aspectos considerados com relação ao aluno (a), em seu processo 

avaliativo? Como este processo se dá? 
R: A avaliação é contínua, todo dia o professor avalia seu aluno, tanto no sócio 
afetivo, como cognitivo, o professor está avaliando. Nessa avaliação a gente faz 
anotações, a gente tem um caderninho, nós anotamos o que o aluno atingiu na 
avaliação da aula, aconteceu algo diferente, o aluno que não estava 
acompanhando avançou, a gente faz uma anotação. A cada final de bimestre nós 
temos uma avaliação diagnóstica, para ter como registro da escola e do 
professor para mostrar aos pais o que o seu filho avançou e ao final do ano 
letivo essas atividades diagnósticas são agrupadas, juntamos todas e fazemos um 
relatório final para ver o que o aluno conseguiu atingir. Nós trabalhamos assim, 
todos os dias o professor faz uma avaliação com o aluno. 
 

• Quais as estratégias usadas junto aos alunos (as) que apresentam “dificuldades” 
na  apropriação dos conhecimentos? 
R: A gente volta naquela aproximação. Quando a gente tem uma turma com 
muita diversidade nós podemos fazer umas aproximações dentro da própria sala, 
com atividades diferenciadas em alguns momentos e outros não, por que, 
segundo eu até falei na... Antes sobre a música, todos podem participar. A 
mesma música, a mesma dança, o mesmo teatro, a gente pega assim, a atividade 
feita em artes, aí você vai e puxa para o conteúdo. Você quer passar além destes, 
aí você aproxima. Todos trabalharam, fizeram à mesma atividade, agora eu 
aproximo o pré-silábico do silábico-alfabético. Faço aproximação para que um 
ajude ao outro na sala e também em alguns momentos eu trabalho dentro da 
sala, agora com a atividade de grupo, o silábico faz uma, o alfabético faz outra. 
A cada hora, a cada dia tem uma atividade para que eles não percebam que tem 
uma diferença, uma diversidade. O professor sabe, esta atividade é só para os 
pré-silábicos, é só para eles, na outra, não tem um grupo formado, já tem outro 
grupo. Só o profissional que está na sala sabe o que faz, eles estão estudando 
juntos e não têm noção de que estão sendo separados, agrupados no dia a dia.  
 

• Quando você separa desse jeito, os pré-silábicos e traz atividade só para eles, o 
que o restante da turma fica fazendo? 
R: Tem atividade diferenciada para todos. Cada grupo está fazendo uma 
atividade. Se o pré-silábico está fazendo uma produção de texto com letras 
móveis, os alfabéticos estão fazendo a produção de livrinhos, os silábicos 
recorte e colagem de palavras que já foram trabalhadas, cada um está 
trabalhando a leitura e a escrita, cada um de uma forma.  
 

• Você tem uma dinâmica no seu planejamento de dias ou não, uma vez por 
semana, duas vezes por semana, todos os dias, ou não, é de acordo com o que 
você vai sentindo? 
R: Eu gosto de trabalhar um pouco com rotina na sala, não digo que é uma 
mesmice, mas que eles tenham a noção do que vai acontecer. Na segunda-feira 
eles sabem que eu trago um texto, tem leitura, interpretação, na terça-feira tem 
alguma atividade lúdica em cima daquilo ali, mas não rigoroso que tenha que ser 
assim. Quando eles estão saciados eu passo daquilo ou cansados também. Ao 
invés da gente avançar tem sempre uma ‘carta na manga’ tem que mudar, por 
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que não deu certa esta estratégia, aí eu trago uma dinâmica, tem sempre uma 
coisa para fazer, essa rotina não é rigorosamente seguida ao ponto de que o 
aluno não conseguiu atingir, eu tenha que continuar. 
 
 
Categoria: formação continuada dos professores 
 

• Quais os tipos de curso de formação continuada que você faz, esteja fazendo ou 
fez recentemente? 
R: Cursos a gente está sempre fazendo alguns, por que sempre tem algo novo 
para aprender. Na semana passada terminou o pró-letramento de português, 
muito bom, trouxe várias idéias para a gente passar na sala de aula. De vez em 
quando faço cursos de quatro, oito horas, de arte, meio ambiente, trazendo 
alguma coisa para o dia a dia da sala de aula, tem também a idéia de palestras no 
curso de Pedagogia.  
 

• Então, são capacitações nessas áreas, de ciências, matemática, geografia, artes, é 
isso? 
R: São as capacitações que fazemos, não sei declarar assim os nomes das 
capacitações, sempre são nomes complicados, para falar assim der repente tem 
que estar lendo. 
 

• Então vou melhorar a pergunta, tentar simplificar os nomes, são capacitações  
em áreas, artes, teatro, mais ou menos isso? 
R: Tem um curso na Petrobrás que estamos fazendo que é de artes e teatro. Os 
professores passam pela capacitação, a gente traz a idéia para a escola, leva, 
monta para os alunos. Tivemos o ano todo dentro do NAPE (Núcleo de Apoio 
ao Profissional da Educação), diversos cursos para capacitação de quatro horas, 
que sempre está passando algo para a gente. 

• Quais os critérios utilizados para seleção dos cursos? 
R: Bem, a meu ver a escola, o diretor, ele gostaria de enviar todos, mas não tem 
condições de suprir aos alunos, é feito em forma de seleção, por gosto, por 
tempo, por possibilidades de ir. O professor que gosta muito de ciência é 
convidado a participar dessa capacitação. De alfabetização, o professor do ciclo 
é convidado a participar dessa capacitação. O gosto e a disponibilidade. 
 

• A escola tem interferência na seleção dos cursos?  
R: Sempre que acaba um curso tem uma ficha para sugestões de que cursos, 
temas e onde queremos, mas também com a visão do próprio núcleo, lá traz 
outros cursos, além das nossas sugestões.  
 

• Fale um pouco de sua escolha por ser professor e de sua atuação em um sistema 
em Ciclos:  

R: Minha escolha vou ser bem real, não foi uma escolha. Eu quando comecei 
estudava em um lugar onde não tinha opção dentro do Ensino Médio, ou fazia 
Formação de Professores, ou fazia Formação de Professores. No primeiro ano 
da Formação de Professores quando me vi na sala de aula, quando fui estagiar 
eu senti afeto pelas crianças, me encontrei na sala de aula. No segundo, terceiro 
ano, tive a oportunidade de mudar de curso, aí eu não quis, continuei a estar 
neste campo na sala de aula. No mesmo ano que me formei já comecei a 
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trabalhar. Em fevereiro eu comecei a trabalhar. Eu como professor, homem na 
1ª à 4ª série, no primeiro segmento é pouquíssimo na nossa região, 
principalmente onde eu morava tinha dois ou três trabalhando com crianças, mas 
mesmo assim eu me realizei e hoje já tem vários professores, estagiários 
trabalhando com crianças pequenas. Fico alegre, por que não tem que ter essa 
diferença de homem, mulher. Gostei muito de ver professores, colegas 
trabalhando, por que acho que esta foi minha escolha. Quando estive na sala de 
aula eu vi as crianças depois de estar estudando no curso de Formação de 
Professores. 
 
Voltando no início da primeira pergunta, quando cheguei ao Município de 
Casimiro de Abreu que tinha esse ciclo eu me assustei, na realidade eu me 
assustei, por que eu não trabalhava assim, por que não tinha essa visão de 
relatório, de diagnóstico, de estar olhando o aluno todo dia, aonde eu comecei a 
trabalhar, aonde me formei não era assim, eu fiquei perdido, tive que buscar. 
Hoje eu gosto de trabalhar no ciclo e até penso assim que o ciclo poderia ter 
mais envolvimento dos professores nos primeiros anos do ciclo. Assim... Que a 
3ª e 4ª série acabou como comentamos, dessa forma, uma escola ter uma visão 
como profissional dentro do ciclo, que o professor da 3ª e 4ª série esquecesse 
isso e trabalhássemos o seguinte, o grupo. Sala do professor tal, sala do 
professor X e Y. Que cada professor trabalhasse para que o aluno crescesse, o 
aluno chegou ao objetivo no meio do ano não precisaria ir para outra sala, que se 
fizessem tão juntas, não tivesse separação. Se o aluno lesse, interpretasse, essa é 
a meta do primeiro ano do ciclo, atingiu em julho, fosse para a sala do outro 
professor que está trabalhando isso, fosse dada uma continuidade. Às vezes, a 
gente vê que o aluno, às vezes já alcançou o objetivo e continua ali, até o final 
do ano quando já está cansado de saber. Quem sabe esse ciclo que são três anos, 
para a criança que tem envolvimento poderia ser feito em dois, aí sim, os 
professores teriam que estar juntos todos os dias, conversando, planejando a 
aula. Esse é o meu sonho, de ver o ciclo trabalhando, sendo trabalhado, mas 
enquanto não estamos lá vou fazendo isso em minha própria sala. O aluno 
atingiu esse objetivo eu dou outro objetivo e tento levar, atingiu todos os 
objetivos daquele ano do ciclo, não paro ali não, eu pego outros objetivos e 
começo a jogar, a passar para eles, para quando tiver adiante. 
 

• Você fala no coletivo dos professores, o que você acha que impede que aconteça 
essa coisa do sentar, do fazer o planejamento juntos, de estar junto todos os 
dias? 
R: Muitos pontos impedem, um é o tempo dos profissionais, nós corremos de 
uma escola para a outra, a parte financeira impede de se trabalhar em uma 
escola só. A outra é que os professores não abraçaram os ciclos como deveria 
ser abraçado. Existe também em todos os lugares nós sabemos que tem a parte 
política, tanto a política mesmo e a política da gente, ou seja, acha que é assim e 
não muda. Isto impede esse abraço de trabalharmos juntos. 
 
Se o professor abraçar, “pegar no chifre do boi”, a criança, o dia a dia está ali 
esperando que se faça alguma coisa e consegue.  
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Entrevista com a professora orientadora 
 
Categoria: Identidade 

 
• Escola: Escola Municipal Aurora 
• Entrevistada: Fátima 
• Idade: 42 anos               Sexo: Feminino 
• Dados sobre sua formação: nível médio Normal (  ) nível Superior (X)  
• curso: Pedagogia - concluído (X)  não concluído (  ) 
• Onde e quando se graduou: Na Faculdade de Filosofia Ciências e 

Letras de Macaé – FAFIMA, em 1996.  
• Carga horária de trabalho: 40 horas semanais. 

 
 
 Categoria: currículo 
 
• Como você vê a proposta dos ciclos na rede?  
R: Eu vejo a proposta de ciclos na rede como positiva, pois a mesma alcançou 
avanços educacionais e estatísticos. As mudanças proporcionadas pela proposta, 
quando bem trabalhadas são capazes de proporcionar bons resultados no nosso 
ensino. 
 
• O que mudou na Rede Municipal de Ensino, com relação à organização 

curricular, depois da implantação do Sistema em Ciclos? 
R: A organização curricular mudou e melhorou em vários aspectos, possibilitando 
a aquisição de conhecimentos, com mais prazer por parte dos educandos, 
facilitando a aprendizagem e buscando sempre o novo. 

   O tempo mudou positivamente, visto que os alunos possuem a possibilidade 
de estarem aprendendo a leitura, escrita e demais conteúdos no decorrer de 600 
dias.  
 
• Em sua concepção, quais foram os aspectos positivos observados após as 
alterações feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado nas duas últimas séries do 
Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?  
R: As duas últimas séries do Primeiro segmento do Ensino Fundamental 
obtiveram um bom resultado após a alteração, visto que os alunos chegaram 
dominando a leitura e a escrita muito bem. 
(não considerou os aspectos negativos em sua resposta) 
 

Categoria: organização das turmas 
 

• No início do ano letivo ao se organizarem as turmas, quais são os critérios 
usados para esta organização? Você, enquanto professora orientadora tem 
alguma participação na estruturação das turmas?  

R: Os critérios usados para organização da turma é a leitura dos relatórios sínteses 
do ano anterior. Procuramos agrupar por nível e o professor antes de iniciar o ano 
letivo realiza uma sondagem, através de um diagnóstico. 
 
• O professor (a) tem alguma participação na estruturação das turmas?  
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R: Os professores participam da organização, confeccionando a listagem dos 
alunos e agrupando-os por níveis de aprendizagem proximais. 
 
 
  Categoria: avaliação 
 
• Quais os aspectos considerados com relação ao aluno (a), em seu processo 

avaliativo? Como este processo se dá? 
R: Os aspectos considerados através do processo avaliativo são vários e preocupa-
se em respeitar o desenvolvimento de cada aluno e a despertar o mesmo para 
aquisição da leitura e escrita. O aluno é avaliado no seu dia a dia. O processo se dá 
gradualmente, sendo realizadas inúmeras anotações e diagnósticos para conhecer 
e compreender o desenvolvimento escolar do aluno. 
 
• Quais as estratégias usadas junto aos alunos (as) que apresentam “dificuldades” 
na apropriação dos conhecimentos? 
R: Os alunos que apresentam dificuldades recebem apoio pedagógico diferenciado 
com atividades preparadas especialmente para viabilizar a aquisição dos 
conhecimentos novos e estimular assim a concepção dos mesmos, sendo 
oferecidos estudos adicionais semanalmente, com atenção especial do professor. 
 
 
Categoria: formação continuada dos professores 

 
• Quais os tipos de curso de formação continuada que você faz, esteja fazendo ou 

fez  recentemente? 
R: Atualmente a formação continuada é dada através de cursos, apesar de não ter 
participado de nenhum por estar retornando de licença médica.  
 
• Quais os critérios utilizados para seleção dos cursos? 
R: Não ocorrem critérios para escolha de cursos, visto que é oferecido pela 
Secretaria de Educação. 
 
• Fale um pouco de sua função e de sua atuação em um sistema em ciclos.  
R: Atuo há anos no Sistema em ciclos e apesar de encontrar alguns professores 
que criticam o sistema, eu ainda creio no sucesso do mesmo e por este motivo 
busco contribuir sempre que necessário. Por saber que mudanças são necessárias 
na educação e que se a água não correr, os rios jamais poderão continuar seu curso 
até o mar e assim é na educação, nossos alunos precisam de meios para crescer 
intelectualmente. Nossos professores necessitam de conscientização sobre o que é 
melhor e de incentivo para realizar um bom trabalho. Quando o professor 
orientador não domina o assunto é impossível mostrar os pontos positivos do 
sistema em ciclos e fica inviável o trabalho pedagógico para o sucesso do mesmo. 
Tudo é possível realizar quando acreditamos no sucesso que irá proporcionar ao 
meio escolar. Gosto do que faço e acho importante contagiar o educador que está 
ao meu lado para realizar o melhor para a escola. 
 
• A entrevista não foi gravada, a professora orientadora preferiu redigir as 

respostas.  
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Entrevista com a diretora da escola 
 
Categoria: Identidade 

 
Entrevistada: Andressa Fagundes Galvão 

• Idade: 35 anos               Sexo: Feminino 
• Tempo na direção: 01 ano e três meses  
• Dados sobre sua formação: Nível Superior (X) curso: Serviço Social   

concluído (   )  não concluído (X)  
• Carga horária de trabalho - 40 horas semanais. 

Obs: Antes de prestar concurso esteve 04 anos no Município contratada como 
professora, 03 anos de contrato no Estado e 10 anos na rede particular. 

 
• Antes de falar do ciclo, gostaria de lhe fazer uma pergunta. Você fala desse 

tempo de experiência na educação, o que te levou a escolher Serviço 
Social e não alguma coisa na área de educação? 

 
R: Primeiro por particularidades, eu não tenho como sair de Casimiro de Abreu 
para fazer uma faculdade porque tenho três filhos pequenos e segundo porque a 
ação social está relacionada ao amor que eu tenho pelas crianças, pelos adultos. 
Então, ajudar ao próximo é o que eu pretendo. 
 

• Então seria uma forma indireta de fazer educação, é isso? 
R: Com certeza. 
 
 
   Categoria: currículo 
 
• Como você vê a proposta dos ciclos na rede?  
R: A proposta do ciclo quando bem estruturada é positiva. Então nós não podemos 
dizer que o ciclo está pronto, que ele tem dado resultado somente positivo, mas 
que a gente está em busca dessa positividade. Nós temos alunos que realmente 
têm deficiências, mas que são poucos, os que não conseguem no primeiro ano do 
ciclo. Então, a gente tem a capacidade, a vontade de ajudar esse aluno nos outros 
anos seguintes, não trazendo um trauma para a vida deles reprovando no primeiro 
ano. Então a gente procura ajudar esses alunos até com tratamento, com ajuda 
social mesmo. 
 
• O que você considera como proposta bem estruturada? A que você está se 

referindo? 
R: Estou me referindo à estrutura, ao professor enquanto ajudador, que tem que 
estar consciente do ciclo, também a direção da escola e todo o município. Quando 
o aluno não consegue, mesmo assim, a gente tem a aula de reforço que é dada em 
outro horário. Isso pode ajudar o aluno, não a aula que é dada no dia a dia, mas a 
aula com jogos, brincadeiras, que levam o aluno a aprender de uma outra forma. 
 
• Isso é feito com o próprio professor da turma? De que forma isso se organiza? 
R: É feito com o próprio professor da turma que tem um horário a cumprir, duas 
horas semanais. Então, tem um horário a gente manda para casa e o pai aceita ou 
não, mas a maioria é assim. 
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• Vocês já pararam para avaliar se essa dinâmica tem bom resultado com as 

crianças? 
R: Tem, na maioria das vezes a gente consegue, porque quando a criança é assim 
ela depende desse reforço. O professor precisa estar mais perto só dessa criança, 
então é uma recuperação para esse aluno. Tem criança que só aprende com a gente 
do lado. Então, é um momento que o professor pode estar com ele. 
 
• Então seria um atendimento mais individualizado? 
R: Com certeza. 
 
• O que mudou na Rede Municipal de Casimiro com relação à organização 

curricular, depois da implantação do ciclo? Houve alguma alteração no currículo 
ou permaneceu o mesmo? 

 
R: Eu não peguei a anterior, mas pelo que eu pesquiso, nós passamos a ter a 
ementa. Na ementa é distribuída toda a matéria que a criança estuda durante o ano 
e que tem dado bem resultado e quando é necessário, nós implantamos as 
observações na própria ementa. 
 
• As observações são por aluno? 
R: Por aluno, aquilo que precisa e que é necessário para o aluno.  
 
• Seria um acréscimo de conteúdos? 
R: De conteúdos e observações individuais. 
 
• Em sua concepção, quais foram os aspectos positivos observados após as 

alterações Feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado, nas duas últimas séries 
do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?   

 
R: Nós temos a chance, um incentivo para a criança poder aprender melhor. Esse 
não é nosso objetivo, nosso objetivo é que ele aprenda no primeiro ano, por isso a 
gente sempre esta direcionando o professor para estar fazendo isto, mas nós 
sabemos que existem pessoas, cada um no seu ritmo. Então, se a criança tem uma 
dificuldade ela pode estar aprendendo no outro ano, para ela não ter um bloqueio 
com a palavra reprovação. Então... a criança, assim... O aspecto positivo é que a 
criança tem 600 dias para aprender a ler e escrever perfeitamente. 
 
• Em sua concepção, quais foram os aspectos negativos observados após as 

alterações feitas em 2001 de retorno ao sistema seriado nas duas últimas séries 
do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?   

 
R: Não vejo aspectos negativos ainda. Eu tenho pouco tempo no Município, mas 
não vejo pontos negativos, apesar de estarmos precisando aprimorar os 
professores, isso é um ponto negativo. Eu acho que os professores precisam de 
uma ajuda maior para estarem incentivando o ciclo. 
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Categoria Formação Continuada 
 
• Vou antecipar um pouco a questão da formação continuada, já que você fala que 

os professores precisam de um preparo, de uma ajuda maior. O que você acha 
que eles precisariam em termos de preparo, de auxílio? 

 
R: Os professores precisam de cursos que os levem a enxergar o que é bom. 
Alguns professores, principalmente os mais antigos, têm uma resistência ao ciclo, 
mas são cursos, precisamos de cursos. 
 
• Que tipos de cursos, especificamente? 
R: Cursos explicando o objetivo do ciclo. 
 
• Quais são os critérios para a formação continuada? 
R: Os cursos são dados pela SEMED, nós recebemos alguns tipos de cursos por 
escrito, a gente lê e entende que é o ciclo e algumas oficinas. 
 
• No caso do gestor, existe algum tipo de curso ou de oficina específico para 

vocês, gestores? 
R: Nós temos os dinamizadores que visitam a escola e nos auxiliam sobre o ciclo. 
 
• Então seria um auxílio cotidiano para a escola?  
R: Com certeza. 
 
 
     Categoria: Organização das turmas  
 
• No início do ano letivo ao se organizarem as turmas, quais são os critérios que a 

secretaria encaminha para as escolas, acerca desta organização? 
 
R: Entrei nessa escola dia 29 de janeiro e já encontrei as turmas organizadas pela 
diretora anterior, então, eu não tive ainda experiência enquanto formar turma. 
Pretendo para o próximo ano dar continuidade as turmas que já estão observando 
os alunos e o que é necessário. 
 
• Dentro do que viveu nesse ano você percebeu aspectos nessa organização que 

faria diferente ou que repetiria? 
R: Foi trabalhado o aspecto, acredito eu, de heterogeneidade e assim eu pretendo 
continuar. Eu sempre trabalhei na escola particular com um aluno ajudando o 
outro e isso dá muito certo, então, eu não gosto de separar aluno de acordo com o 
que ele consegue, mas sim de misturar para que um possa ajudar o outro. 
 
• Nessa organização das turmas os professores (a) participam de alguma forma na 

hora da estruturação?  
 
R: Com certeza, ninguém melhor para dizer quem é seu aluno, então eu espero 
contar com a ajuda dos professores para a gente estar formando as turmas. 
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Categoria: Avaliação 
 
• Quais os aspectos considerados com relação ao aluno (a), em seu processo 

avaliativo? Como esse processo se dá? 
 

R: O aluno é avaliado no seu dia a dia, o que ele faz, o trabalho, a escrita, a 
leitura, isso é cobrado diariamente e não no final do mês na avaliação, no final do 
bimestre na avaliação. Eu acredito que o aluno é aquilo que ele é no seu dia a dia. 
 
A ementa, ela não é observada só no final do ano, pelo professor, ela é observada 
a cada quinze dias, no mês, então, o professor está observando o aluno através da 
ementa, diariamente. 
 
• Quais as estratégias usadas pelos professores (as), junto aos alunos que 

apresentam “dificuldades” na apropriação dos conhecimentos? 
 

R: Nós trabalhamos com os alunos de acordo com suas dificuldades, cada aluno 
recebe do professor essa ajuda. Então, nós temos aula de reforço, aula de 
recreação que também é trabalhada a matéria, de uma outra forma, nós temos 
vídeos, dessas formas. 
 
• Fale um pouco de sua experiência como gestora. 
R: Para mim está sendo muito positivo, por que eu pude passar durante esses dez 
anos por algumas decepções até mesmo para mim, muitas vezes eu chorei junto 
com pai de aluno, tendo que falar ao responsável que seu filho tinha ficado retido 
naquela série e isso sempre foi muito frustrante. E aqui a gente tem a facilidade de 
dar ao aluno a chance de aprender no outro ano. O que eu falo sempre, a criança 
pode dar um estalo de um dia para o outro e aprender, agora se eu coloquei para a 
criança que ela vai ficando reprovada eu estou dizendo para ela que não tem mais 
jeito, então eu sempre procuro... E estou gostando muito por dar esta oportunidade 
à criança de estar aprendendo no outro ano.   
 
• Então, fechando, eu vou deixar um espaço para você falar daquilo que acha que 

ficou faltando e do seu trabalho como gestora em um sistema em ciclos.   
 
R: Eu quero parabenizar o Município por estar tendo esta ação com as crianças, 
esse cuidado, porque é realmente uma forma de dizer: Olha pai ele não aprendeu 
tudo neste ano, mas no próximo ano ele vai aprender. Então, eu quero parabenizar 
o Município por todo o ciclo e pedir para que eles possam nos ajudar mais um 
pouquinho, para que a gente possa ajudar mais ainda as nossas crianças.  
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Entrevista a Diretora do Departamento de Ensino 
 
Categoria: Identidade 

 
• Entrevistada: Nícia Maria Barreto de Oliveira Araújo 
• Idade: 34 anos               Sexo: Feminino 
• Tempo na direção do departamento: 04 anos 
• Dados sobre sua formação: Nível Superior (X)  
• curso: Pedagogia Concluído (X)  não concluído (  ) e  Pós graduação em gestão 

escolar 
 

 
 Categoria: currículo 
 
• Como você vê a proposta dos ciclos na rede?  
O ciclo tem sido uma tentativa ainda no Município. Porque quando iniciamos em 
2001 fizemos um comparativo entre o que se tinha e o que se estava pretendendo, 
eu entrei logo depois que a pesquisa tinha sido feita, eu estava inclusive na escola. 
A gente achava que era um período muito grande, os dois períodos de ciclo, então 
a gente resolveu diminuir esse tempo, até com a aceitação maior da escola. Nós 
reduzimos essa parte do ciclo passando para 03 anos. Elaboramos o projeto de 
ciclo básico de alfabetização que tem o primeiro ano, o segundo ano e o terceiro 
ano e depois a seriação e o que nós fizemos em nível de proposta curricular? Nós 
preparamos uma ementa que seriam os conteúdos básicos a serem trabalhados 
dentro desses três anos. A nossa intenção não é que seja trabalhado cada ano, por 
que a gente tem três blocos dentro dessa proposta, mas que seja dentro dos três 
anos, que é uma dificuldade que ainda temos de entendimento, dentro do 
preenchimento dessa ementa. A gente pede que seja uma coisa, não tem um 
tempo, não seja bimestral, por que não é uma avaliação de bimestre, é uma coisa 
anual, só que a gente ainda percebe que as escolas não têm este entendimento que 
este preenchimento é de acordo com o tempo do aluno, de acordo com o que ele 
vai avançando você vai preenchendo, você vai analisando o que ele conseguiu 
avançar. Até a gente dá como dica para os professores de terem um caderno de 
anotação, de fazerem um registro diário daquele aluno, para que eles tenham 
condições de elaborar ao final este material e a gente percebe que isto está um 
pouco falho ainda nesse sentido e mediante a essa ementa escolar a escola tem 
autonomia de preparar a sua proposta curricular. Ela pode acrescentar, ela não 
pode eliminar porque a gente entende aqui os conteúdos mínimos a serem 
trabalhados, então ela pode acrescentar algo mais dentro dessa proposta aqui. 
 
• Certo, então você até falou uma questão interessante com relação ao tempo, 

dentro da proposta do ciclo há idéia de alteração do tempo escolar, é isso? 
R: Isso, a gente entende que respeitando o tempo do aluno, mas não aquele tempo 
de que o professor deixa que o aluno, ah! ele ainda não alcançou ainda porque ele 
não está no tempo tal. Às vezes, a gente percebe que turmas conseguem ser 
alfabetizadas em um ano, é um processo, a gente dilatou um pouco esse tempo 
para três anos, um período de alfabetização maior, mas de alfabetização e 
letramento e não é só para o professor ficar esperando aquele tempo do aluno, é 
dar oportunidade para que ele consiga fechar um período, o que ele não conseguiu 
fechar em apenas um ano. Por que o que a gente percebe também é que às vezes o 
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professor do primeiro ano é muito mais fácil por que ele sabe que ele tem que dar 
conta do aluno ler e escrever.  No segundo e no terceiro, principalmente no 
terceiro ele tem uma dificuldade, e agora o que faço? O aluno já sabe ler e 
escrever e agora o que faço com ele? E aquele que não conseguiu o que eu faço 
com ele? Então ainda tem essas interrogações que não foram respondidas ainda e 
que o professor não consegue na prática, mas a nossa intenção é essa mesma, 
dilatar um pouco o tempo de aprendizagem, não esperar o que o aluno tem para 
oferecer, mas instigar o aluno a algo mais, estar sempre buscando nele. 
• O que mudou na rede municipal de Casimiro com relação à organização 

curricular, depois da implantação do ciclo? Houve alguma alteração no currículo 
ou permaneceu o mesmo? 

R: Foi o que eu lhe disse, a gente não fez nenhuma alteração escrita assim, até por 
que o nosso regimento, ele está previsto de uma forma e nós estamos trabalhando, 
a gente esta reformulando o regimento. A primeira mudança que fizemos e é a que 
permanece é a questão da ementa, os conteúdos mínimos a serem trabalhados e 
cada escola tem autonomia de preparar a sua proposta curricular dentro do ciclo e 
também na parte seriada. 
 
• Você pode conceituar a questão da ementa e o significado desse documento? 
R: Esse documento é, na verdade... O meu primeiro trabalho na secretaria foi 
participar da elaboração desse documento, que não se tinha... Eu tinha uma 
experiência na escola particular e não se tinha nada direcionado do que deveria ser 
trabalhado dentro de cada disciplina, mesmo sendo uma proposta de ciclo, uma 
proposta integrada, mas o que se consideraria pertinente na área de português, na 
área de matemática, então a gente começou a elaborar o que a gente consideraria 
interessante para que o aluno fechasse aquele momento, aquele ciclo, aquele 
período e seriam as questões mínimas, os conteúdos mínimos, as habilidades 
mínimas que aquele aluno teria dentro dessa proposta. Então a ementa é isso, a 
gente vê dessa forma. 
 
• Em sua concepção, quais foram os aspectos positivos observados após as 

alterações feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado nas duas últimas séries 
do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?  (a diretora respondeu com 
relação aos pontos positivos do ciclo e não com relação às alterações feitas) 

R: A gente organiza o tempo escolar de forma mais adequada, respeitando mais as 
características dos alunos. Com o fim da questão das notas, a questão da interação 
entre as crianças melhorou, é até uma questão de companheirismo. Eu acho que a 
questão da heterogeneidade dentro da sala contribui muito, se o professor 
conseguir trabalhar com os níveis dentro da sala aquele que está um pouco mais 
avançado contribui com aquele que não está. Montar grupos de trabalho dentro da 
sala faz com que haja uma interação maior e assim... Não é uma disputa, e sim 
uma questão mais coletiva, uma interação maior. 
A questão do número de alunos, da retenção desse número de alunos, não há uma 
retenção muito grande, que antes se o aluno não conseguia se alfabetizar em um 
ano apenas ele logo era retido, não tinha uma possibilidade maior de assimilação 
de conteúdos, enfim, uma oportunidade maior mesmo dele ser alfabetizado. 
Garante que eles permaneçam mais tempo na escola, essa é uma questão 
indiscutível, porque ele percebe que está conseguindo, nosso problema maior 
hoje, eu estou falando das questões positivas, mas hoje nossa preocupação está 
mais no CBA terceiro ano, saindo do primeiro e indo para o terceiro há uma 
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retenção ainda, por que é aonde ele pode ser retido, então, ele tem ficado, é uma 
preocupação. Eu acho que desenvolve melhor, além de respeitar o ritmo de 
aprendizagem do aluno, há um desenvolvimento integral do aluno tanto cognitivo, 
afetivo, social, enfim, eu acho que esses seriam os pontos positivos que a gente 
pode salientar dos ciclos.  
 
• Em sua concepção, quais foram os aspectos negativos observados após as 

alterações feitas em 2001, de retorno ao sistema seriado nas duas últimas 
séries do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental?  (a diretora respondeu 
com relação aos pontos negativos do ciclo e não com relação às alterações 
feitas) 

R: Falta de entendimento do grupo inteiro, eu não culpo só o professor nesse 
sentido, isso envolve a direção da escola, os professores, a comunidade, muitas 
das vezes os pais não entendem qual é a proposta, eles cobram da escola algo 
escrito no caderno, eles cobram o porquê dos alunos não estarem lendo, eles 
cobram ainda aquela leitura de sistema tradicional, de juntar uma letra com a 
outra, então, há essa dificuldade do entendimento. A questão de a escola ter ficado 
com a responsabilidade total desses alunos, tanto na questão da aprendizagem, 
como também na questão social, que a escola tem que dar conta, se o aluno está 
com algum problema, se ele está doente, os pais deixam um pouco isso e isso 
afeta na aprendizagem do aluno. A gente tem percebido isso com muita 
freqüência. A gente tem que ter uma equipe multidisciplinar para estar 
contribuindo e isso seria até um ponto positivo que no momento a gente não tem 
que contribuiria muito com o processo do ciclo. Acho que negativo que a gente 
ainda tem é a associação da promoção automática e não uma progressão 
continuada. Ele acha que esta aprovando aquele aluno automaticamente, a gente 
vê isso direto no discurso do professor. Ele não consegue entender ainda a 
progressão continuada, e a interação desses profissionais que trabalham dentro do 
ciclo, de não ter um culpado, não concluiu aquele trabalho, mas tem o outro ano 
pra ele concluir e o comprometimento disso. Eu tenho que ter o comprometimento 
em dar uma seqüência e muitas das vezes o professor pega aquela turma e fica 
questionando o que não foi feito. Não tem a idéia de que tem que ter uma 
continuação, se detectou um problema, o que vai ser feito para solucionar para que 
ele consiga ter uma progressão aí? 
 

 
Categoria: organização das turmas 
 

• No início do ano letivo ao se organizarem as turmas, quais são os critérios que a 
secretaria encaminha para as escolas para esta organização? 

R: A princípio, no início a gente ainda não tem... Os alunos que permanecem na 
escola temos conhecimento de quem eles são e como eles são, os alunos novos a 
gente não tem o conhecimento, aí a gente tem duas estratégias, a primeira:  os 
alunos que são novos na escola vão ter um período de adaptação e após este 
período vai ser aplicado um diagnóstico para saber em que nível de escrita e 
leitura ele está e pra ver em que momento ele vai estar se adequando. O aluno que 
permanecem a gente também indica a formação de turmas de acordo com os 
níveis de escrita e de leitura, sabendo que no primeiro momento estes alunos vão 
estar meio que homogêneos, digamos assim, mas com o passar de tempo, de um 
mês, este quadro muda, essa situação muda e há uma mudança de níveis muito 
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grande dentro da própria sala e que às vezes é difícil para entendimento do 
professor, e ele quer que a gente retorne de novo, então vamos mesclar de novo. 
Nós até fizemos uma tentativa, de estar sempre colocando, aquele grupo que 
avançou. Então, eu vou juntar com o outro grupo que já avançou que está silábico 
alfabético, por exemplo, vou juntar pra caminhar, só que estava ficando uma 
loucura, e percebíamos que o grupo quanto mais heterogêneo, é uma percepção 
ainda muito nossa, enquanto secretaria quanto mais heterogêneo maior é a 
contribuição pra assimilação e a formação de novos grupos. Até a formação dos 
grupos na sala de aula, aquele que está com um nível mais avançado, ajuda ao 
outro que ainda está começando, é só você saber elaborar atividades e propostas 
para que eles integrem-se e um aluno ajude ao outro. 
 
• Vocês fizeram a tentativa de reagrupamento durante o ano letivo? Foi em todas 

as escolas ou uma experiência particular? 
R: Não, nós não fizemos em todas as escolas. Fizemos em uma escola o 
reagrupamento durante o ano, que foi até semestral, 06 meses permanece o 
mesmo grupo, com este diagnóstico no início e no segundo semestre, na virada do 
semestre um novo diagnóstico para estar apontando esse novo grupo, só que isso 
não deu muito certo, na visão que a escola passou e que a escola teve, por que 
ficou sendo considerada turma forte e turma fraca, então a gente viu que a 
proposta não tinha sido bem assimilada e  voltamos a estaca zero, permanece o 
mesmo grupo até o final do aluno. 
 
• Nessa organização das turmas os professores (a) participam de alguma forma ou 

não na hora dessa estruturação?  
R: Eles participam, por que eles é que indicam através do diagnóstico, que melhor 
grupo vai ficar, após o diagnostico há uma organização. Eles participam 
diretamente dessa formação de grupo. 
   
 
Categoria: avaliação 
 
• Quais os aspectos considerados com relação ao aluno (a), em seu processo 

avaliativo, no sentido de orientação para as escolas? E como esse processo se 
dá? 

R: Como é uma questão de ciclos a gente não leva muito em consideração a 
questão quantitativa e sim a qualitativa, a gente está sempre buscando o que... Não 
vendo os pontos negativos que aquele aluno não alcançou, sempre vendo o que ele 
já alcançou. Por isso a gente acha muito legal a questão da ementa, por que ali 
você vai ter um diagnóstico real do aluno do que ele já conseguiu. Quanto mais 
você preenche aquela ementa é sinal de que maior sucesso você teve no trabalho, 
de que aquele aluno está correspondendo, ele está conseguindo evoluir e também 
é uma forma de sinalizar o que eu preciso fazer ainda com meu aluno, a gente 
considera não só a questão dos conteúdos, a participação, às vezes até o professor 
no conselho de classe, eles sentam e num consenso tentam avaliar e analisar cada 
aluno, por exemplo, ah! Esse aluno como é que chegou para mim no início do 
ano. Quais eram os aspectos que ele tinha alcançado? O quanto ele evoluiu? Às 
vezes ele ainda não está tão preparado quanto os outros alunos que estavam 
naquela mesma turma, mas do jeito que ele chegou e o que ele conseguiu avançar, 
vale a pena investir naquele aluno, principalmente no CBA terceiro ano, que é 
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onde ele pode ser retido por conteúdo, não a questão da falta que ele pode ser 
retido nos três momentos, mas ele é analisado, como ele fechou esta etapa, como 
ele chegou e como está saindo, a cada ano como que ele vem correspondendo? E 
isso quando há uma avaliação de professor que normalmente há, contribui muito 
para essa riqueza de informação e normalmente o grupo, às vezes, permanece o 
mesmo na escola, então, há uma conversa e interação entre as pessoas. 
 
• Quais as estratégias usadas pela junto às escolas aos alunos (as) que apresentam 

“dificuldades” na apropriação dos conhecimentos? 
R: Na verdade é um trabalho em conjunto, a gente tem a divisões dentro dos 
departamentos e aí se aquele aluno apresenta algum problema e eu não consigo, 
por que às vezes também é apenas alguma dificuldade, hoje está muito comum, 
dificuldade de aprendizagem, dificuldade de aprender, e às vezes a gente percebe 
que não é nem a dificuldade do aluno em aprender determinado conteúdo em 
alguma etapa, é a dificuldade do professor transmitir aquele conteúdo de uma 
forma diferenciada, então o primeiro ponto é isso, uma orientação direta dos 
dinamizadores do que poderia ser diferente. Você já tentou por esse caminho, por 
aquele, não deu certo, então você tem que fazer mais uma nova tentativa e se a 
partir daí, não consegue, não avança nada, aí há uma indicação já para uma outra 
divisão aqui dentro do departamento mesmo. É uma investigação desse aluno, 
através da psicóloga, vai ser feito um encaminhamento de... Mais especifico, um 
atendimento mais técnico para cada aluno, a nossa orientação a principio e essa. 
Primeiro uma orientação direta da secretaria junto à escola, de analisar o problema 
e buscar a solução, e percebendo que de fato não conseguimos êxito em nada, aí 
sim a gente passa para um diagnóstico mais técnico, para ver se apresenta algum 
problema que está comprometendo. 
 
• Eu gostaria de pedir que especificasse o trabalho da dinamizadora que você 

citou e falasse também do trabalho da psicóloga, como é que está sendo feito 
hoje? 

R: O trabalho da dinamizadora, nós temos uma de educação infantil e uma de 
ensino fundamental primeiro segmento, ela atua diretamente na escola, 
basicamente uma vez por semana em cada escola, direto com o professor 
orientador (PO) daquela escola, diagnosticando os problemas das turmas e 
contribuindo de alguma forma com o trabalho pedagógico daquela escola, é um 
trabalho mais direto. Também há um acompanhamento direto com os professores, 
de intervenção, de auxílio, enfim, de ajuda mesmo no processo. A Psicóloga... 
Hoje nós não estamos com a equipe multidisciplinar funcionando, desde o ano 
passado nós estamos apenas com uma psicóloga, uma entra de licença, retorna 
outra, a partir do segundo semestre de 2007 nós atrelamos à psicóloga a divisão de 
educação especial, por que hoje os alunos considerados com dificuldades de 
aprendizagem, são também considerados de alguma forma, alunos com 
necessidades educacionais especiais. Então, a psicóloga está fazendo um trabalho 
de triagem junto com a equipe de educação especial, que também possui... Além 
da psicóloga, a chefe da divisão e mais duas dinamizadoras que fazem as visitas e 
as intervenções, assim como a dinamizadora de educação infantil e do ensino 
fundamental, ela também faz a intervenção e consegue fazer uma triagem junto à 
psicóloga, ela é que vai primeiro lá na escola, depois que a gente encaminhou e 
viu que não tem mais jeito, que todas as interferências não deram certo, então vai 
à dinamizadora de educação especial. Ela vai, olha o caso, faz a interferência e 
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também não surtiu efeito daí ela passa para a psicóloga que faz uma triagem para 
saber se é com ela ou com outro profissional e como a gente não tem a equipe 
multidisciplinar, este ano à gente conseguiu uma parceria muito legal com a saúde 
que a gente tem conseguido encaminhar esses alunos para os técnicos, neuro, 
psiquiatra, enfim, de acordo com a necessidade do aluno. 
 
   
 
Categoria: formação continuada dos professores 
 
• No início da conversa você falou que o departamento não cuida diretamente da 

formação continuada, tem um outro departamento, então, eu vou pedir que você 
fale apenas de uma questão que é mais geral. Quais os critérios utilizados para 
seleção dos cursos de formação continuada dos professores junto a este 
departamento? 

R: A nossa participação é bastante intensiva junto ao outro departamento, até por 
que a gente, na maioria das vezes é que sinaliza o que o professor está precisando. 
Como temos um dinamizador direto na escola, a gente tem um contato e um 
convívio muito grande, então a gente consegue perceber o que está precisando 
naquele momento. É claro que às vezes não conseguimos tudo o que gostaríamos. 
No ano de 2008, por exemplo, a gente precisa de uma proposta mais intensificada 
de capacitação em relação ao ciclo, como a gente até conversou, uma coisa mais 
prática mesmo, de entendimento maior aos professores. Sempre há integração 
entre um departamento com o outro e a gente está sempre sinalizando o que 
percebemos. Muitas vezes estamos participando mesmo das capacitações, não só 
trazendo gente de fora para estar falando sobre o assunto, mas da gente, assim, 
internamente, também estar dizendo: a proposta não está sendo entendida, e 
assim, de estar fazendo na prática, de dar sugestões. Nós temos também uma 
equipe que faz isso dentro da própria secretaria, quando a gente percebe que há 
essa dificuldade. É uma integração muito boa estarmos sinalizando para o 
departamento que oferece as capacitações, de sinalizar para ele o que estamos 
necessitando na rede naquele momento. 
 
• Então, fechando, eu vou deixar um espaço para você falar daquilo que acha que 

ficou faltando e do seu trabalho como gestora em um sistema em ciclos.   
R: É um grande desafio, primeiro por que quando eu vim para secretaria era uma 
proposta e uma proposta que eu me identificava bastante, um trabalho, e depois às 
coisas tomaram um novo rumo, e aí à gente foi absorvendo outros trabalhos, e é 
um desafio muito grande com questões que angustiam e que deixam a gente sem 
dormir. Acho que seu trabalho vai contribuir muito conosco, por que vai sinalizar 
de uma escola, de uma turma, mas vai sinalizar como que está o ciclo. Às vezes a 
gente percebe que tem os acertos, que tem erros tentando melhorar, mas ainda há 
muita falha e às vezes uma pessoa que está fazendo uma pesquisa mais a fundo... 
Às vezes, a gente também não tem tempo para estar fazendo essa análise tão 
detalhada. Na pesquisa consegue-se perceber detalhes que com pequenos ajustes a 
gente pode fazer com que a coisa flua mais. O que eu tenho a dizer é que é um 
grande desafio, que a gente ainda tem pela frente de tentar melhorar a proposta do 
ciclo. É uma proposta que a gente acredita e do jeito que ela vem sendo feita, 
precisa de alterações, mas é uma proposta que a gente acredita e que acha que 
pode dar muito certo. 
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